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Balanço da Agrival 2006
Após o término da 27ª edição da Feira Agrícola do Vale do Sousa, o Partido Socialista de Penafiel efectuou o balanço do referido certame considerando que a Agrival 2006 se revestiu de aspectos negativos e positivos.

Os aspectos positivos envolveram a exemplar mostra de gado bovino e cavalar, nomeadamente no tratamento prestado pelos tratadores e proprietários; o cuidado na performance dos stands dos expositores representativos das associações culturais e desportivas; o zelo e asseio do espaço onde se realizou o concurso de saltos/hipismo.
Os aspectos negativos compreenderam a reiterada e manifesta falta de espaço e condições para o manuseamento e confecção das refeições no pavilhão da gastronomia; o início excessivamente tardio dos espectáculos de animação nocturna (nunca antes das 23 horas) que gerou situações de conflito com os clientes dos expositores de veículos comerciais, dada a coincidência de espaço; no capítulo da exposição da maquinaria agrícola, outrora um espaço com presença significativa no certame, há um desaparecimento substancial deste sector; a existência de excessiva vulgarização dos bares, os quais associados ao pavilhão da gastronomia e outros serviços da mesma actividade, levou à transfiguração da feira de matriz agrícola para feira de “expo-sabores”; divulgação medíocre das actividades ligadas ao sector agrícola comparativamente com os concertos musicais.

O PS/Penafiel destaca, com estranheza, a obrigatoriedade dos serviços de bares terem de comercializar as bebidas e outros produtos de um único fornecedor, com a intermediação da aquisição dos produtos pela organização da Agrival 2006, recebendo, talvez, esta ou quem a represente os bónus da comercialização.

O PS/Penafiel considera, ainda, que o público continua a ser atraído pelo certame, contudo a organização produz uma animação e ocupação dos espaços onde é nítido o propósito do carácter imediatista e a visão do lucro fácil. É evidente que o certame perde a “passos largos” as referências do passado, da tradição à sua história, com a saída sistemática dos expositores mais antigos, fruto de uma visão autista e prepotente introduzida na organização do certame.
Neste quadro de referência, a feira de cariz económico transforma-se em “feira de vaidades”, se a organização não arrepiar caminho nos propósitos que tem vindo a assumir.
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